
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS  

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

Oficina de produção etnográfica sobre poder, justiça e território 

Professora: Ana Beatriz Vianna Mendes | Email: professorabiaufmg@gmail.com 

2º semestre de 2023 

Carga horária: 60 horas (4 créditos) 

Ementa:  
Entendendo a cidade como campo de encontros e confrontos entre sentidos de justiça diversos, 
ancorados em territórios multifacetados e em disputa, a disciplina propõe um ambiente de 
produção e experimentação de modos de descrição etnográfica e de reflexões sobre a cidade, 
incluindo reflexões sobre ética em pesquisa antropológica. Os encontros terão como objetivo 
discutir, a partir da leitura de textos indicados, experiências vivenciadas em campo e produções 
etnográficas feitas pelos alunos ao longo de todo semestre. Ruas, ocupações, feiras, mercados, 
terminais de ônibus, shopping centers, parques, salões de cabeleireiro, entre outros, serão os loci 
de trabalho “lá”. Em sala de aula, teremos momentos expositivos sobre as experiências em campo 
e momentos para conversas sobre as produções e os olhares dxs alunxs. 

 

Objetivos:  

Produção e reflexão sobre pesquisa etnográfica na cidade a partir do acompanhamento dos 
exercícios feitos peloxs alunxs e de leituras indicadas ao longo do semestre. Pretende-se aguçar 
o olhar etnográfico dxs alunxs. Os temas etnografados devem dialogar com reflexões acerca de 
poder, justiça e território nas cidades. 

 

Método de trabalho: 

Funcionaremos na forma de ateliês de criação e de produção de pesquisa. Xs alunxs terão a 
possibilidade de construção/reconstrução de exercícios etnográficos ao longo do semestre a 
partir da descoberta de diferentes abordagens teóricas e procedimentos de pesquisa, em diálogo 
com o “campo”, com a bibliografia, com a professora e com os colegas. Em nossos encontros 
faremos dinâmicas em duplas e trios para discutir os projetos, os olhares, os registros 
etnográficos, os desafios da pesquisa de campo, discutir textos e para apresentar exercícios de 
escrita etnográfica. 

A disciplina transcorrerá a partir de encontros que serão conformados por três momentos:  

1. Um momento expositivo, em que serão apresentados e discutidos textos que permitam 
elucidar abordagens antropológicas possíveis sobre questões envolvendo poder, justiça e 
território nas cidades. Alguns textos são mais propriamente teórico-metodológicos; outros são 
obras que tratam de formas bastante diversas dos temas-chave da disciplina. A partir da discussão 
de ambos os conjuntos, serão conformadas situações-problemas para inspirar a elaboração da 
produção etnográfica a ser entregue a seguir. 



2. Momentos de produção (individual, em grupo e em roda de conversa). 

3. Momentos de apresentação, em que são discutidas dificuldades enfrentadas e soluções 
encontradas na realização dos exercícios. Durante as exposições, poderão ser sugeridas 
modificações e modos de continuidade da produção etnográfica. 

Os encontros terão o intuito de construir espaços para discutir alguns dos 
problemas/dilemas/escolhas que envolvem a pesquisa e a produção etnográficas. 

A frequência de no mínimo 75% do curso é obrigatório. 

 

Avaliação: 

Xs alunxs serão avaliadxs mediante a entrega regular e sistemática de trabalhos propostos (se for 
o caso, re-escrito e aprofundado), sendo que a aprendizagem será avaliada ao longo do processo. 
A colaboração dxs alunxs na construção coletiva da disciplina, pela presença e participação em 
aula, discussão de textos, dos exercícios e da análise dos trabalhos expostos, além da assiduidade, 
serão os aspectos avaliados.  

Produtos: Um | Dois |Três | Quatro (20 pontos cada) 

Participação: 10 pontos 

Avaliação da disciplina e autoavaliação: 10 pontos 
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